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10n DOMINGO DEPOIS 
 DEJPENTEGOSTES

«Dois homens subiram ao 
templo para orar: um era 
phariseu e outro publicano. 
Ò phariseu, de pé. orava as­
sim, interiormente (3)— Gra­
ças vos dou, meu Deus, 
porque não sou com o os ou 
tros homens, que são uns 
ladrões, injustos, adúlteros, 
nem mesmo como este pu- 
blicano. Pois eu jejuo duas 
vezes por semana, e pago o 
dezimo de tudo o que pos­
suo (1).

«O publicano pelo contra­
rio, conservando-se á dis­
tancia, nem ao menos ousa* 
va levantar os olhos para o 
céu, mas batia 110 peito, d i­
zendo —  Meu Deus, tende 
com paixão de mim que sou 
um peccador (2).

«Eu vos digo que este 
voltou para casa justificado, 
e o outro não, porque todo 
aquelle que se exalta,será hu­
milhado, e 0 que se humi­
lha,será exaltado (3).

(3) Esta oração do phariseu 
é suspeita desde 0 começo. Ve­
des elle está de pé, posto em 
evidencia, proximo do santuario 
e ora interiormente... Por que 
não recita algum x oração, al­
gum psalmo, algum cântico sa­
grado, com o os outros judeus '? 
Esse homem altivo, cuja falsa 
piedade se denuncia desde logo, 
lembra-nos certas pessoas na e- 
greja, em dias de solemnidade. 
De pé,immcveis, em attitude cor­
recta e respeitosa aos olhos do 
mundo, não tomam parte 11a o- 
ração commum dos fieis.

Todas essas praticas, dizem 
elles, são para os ignorantes, ve­
lhas e beatas, e não para os ho­
mens illustrados e despidos de 
superstições ! .  ..

(1) Que singular e extranha 
o ra çã o ! Esse homem nada tem 
qu3 pedir a Deus, não precisa de 
nada ! Basta-lhe contar 0 bem

que fciz é 0 mal que não faz. Na 
da tem que se accusar!... Lança 
os olhos em torno de si, com a 
satisfação de quem tivesse 
a consciência alvissima com o a 
neve, e encontra um publicano, 
um peccador, um miserável di 
gno de todo 0 despreso ! Pois 
quo ? Não é assim que dizem 
tantos : Não furtei, não matei, 
não roubei. Dou esmolas aos 
pobres, faço 0 bem que posso, 
não quero mal a ninguém ! — 
Portanto, deviam elles concluir: 
sou um santo ! Mas a consciên­
cia protesta contra essa hypo- 
cresia, e no dia do juizo hão dê 
elles ver 0 bem que fizeram e 
0 mal que não praticaram ?...

(2) Eis 0 reverso da medalha. 
Collocado 110 ultimo logar, em 
attitude humilde e penitente, o 
publicano não vê 0 que 9e passa 
110 Templo, não conhece 0 pha­
riseu que ahi está, ao seu lado 
cheio de orgulho e de suppostas 
virtudes. Só pensa em Deus a fim 
de alcançar misericórdia para 
os seus peccados.

(3) Tal é 0 juizo de Deus 
sobre estes dois homens : A ora­
ção do orgulhoso é uma blas- 
phemia, a oração do humilde pe­
netra o,cèo e justifica.

0  PAGANISM O AN TIGO  E 
MODERNO

VI
Aviltante servilismo 

em qn« se precipitou o 
antigo paganismo

O que dissemos no passado 
artigo sobre ser a creatura es­
sencialmente dependente do Cre- 
ador, foi na verdadg uma di­
gressão porém muito necessaria.

Primeiro porque estabelecido 
bem este ponto da nossa depen- 
dencia de Deus, estão postas em 
salvo todas as outras legitimas 
dependencias, que para nós chris- 
tãos delia derivara; estão segu- 

j ras principalmente aquellas duas 
que de todas são as mais esplen­
didas, a domestica do pai na 
familia, e a civil do soberano 
na sociedade.

Em segundo lugar, porque eaté 
negocio da independencia ó 0

A S ORDENS RELIGIOSAS NA 
A M E R IC A

X X
A America do Sul, desde 0 

Iâthmo do Panamá até ás fron ­
teiras da Patagônia e desde os 
valles da Perú até lá aonde o 
Amazonas e 0 Orenôco mistu­
ram suas aguas com as do A 
tlantico, foi convertida pelos 
missionários catholicos, que am­
pliaram incessantemente a reli­
gião mais ao Norte, abraçando 
a Guatemala, a Nicaragua, Mé­
xico e Texas até á Califórnia. 
Trabalharam a mais não po- 
der O Canadá e oa Estados 
Unidos não quizeram passar 
egual fortuaa, pois foram os 
ultimo» a aer doutrinados na 
fé. “ São censiderações de F. W. 
Al. Marshall.

Mas, assim como do Canadá 1 
dizia 0 grande Leão X III que, 
se não em prioridade de tempo 
ao menos em grau de civiliza­
ção e de gloria emparelha com 
as nações mais adeantadas e ' 
gloriosas— Ganadensium na tio 
in cêntentionem urbanitatis et 
gloriae cum excultis gentibus 
stra non impar venit— , assim

podemos affirmar também dos 
Estados Unidos que pelo culto 
prestado á Religião attingiu tal 
progresso a que muitas nações 
europeias mal podem aspiras 
por se desinterassarem mais ou 
menos do3 princípios religiosos, 
sem os quaes não póde consis­
tir a sociedade.

De9ta arte apparece perpetua­
mente a remoçada mocidade da 
Egreja Catholica, que, havendo 
no passado chamado tantissimo* 
povos ao convivio da civilização, 
não cessa ainda hoje em dia de 
insufflar seiva de vida a novas 
gerações que a seu seio se aco­
lhem .

A historia da catholicismo 
nos Estados Unidos tem mui­
to de glorioso. Nos alicer­
ces do seu desenvolvimento pri- 
mardial ali, vamos descobrir 
agora as pedras sobre que as­
senta 0 edifício espiritual da v i­
da catholica naquelle paiz.

À Nova-Inglaterra abraça* 
va entre outros, os Estados 
de Connecticut, Vermont e Mai* 
ne. Foi no territorio do Mai- 
ne que a 22 de maio de 
1611 um rancho de trinta nave­
gadores francezes, acompanha­
dos de quatro jesuitas, entre os

morbus do nosso tempo, e. não 
é um dos últimos modos, porque 
a sociedade moderna incbna im- 
providamente ao paganismo.

Continuando, pois, 0 nosso as- 
sumpto, cumpre notar que, 0 ho­
mem pagão tendo-se recusado 
a reconhecer-se como parte do 
Universo n 1 ordem physica com 
a perda do bello verdadeiro, na 
ordem racional com a perda da 
verdade sincera, longe de ad­
quirir, com 0 seu repudió e 3om 
0 seu concentrar-se em si mes 
mo, real independencia, mudou 
antes a dependenría, e de natu­
ral que era a fez desnaturada, 
de espontanea que podia ser tor­
nou-a violeDta,e de nobre e fili­
al fel-a tyrannica,abjecta, servil.

De facto é lei constante da 
divina Providencia attestada pe­
la historia de todos os tempos 
e de todos os lugares, que quem 
se recusa á sujeição devida e 
legitima, seja em pena submet- 
tido a poder arbitrario, illegiti- 
mo violento.

D ’esta lei podemos achar mui- 
tissimas applicações nas memó­
rias antigas e modernas com e­
çando por Chan, 0 qual por ter 
escarnecido a auctoridade pater­
na, ouviu denunciar-se que se­
ria servo\ e é muito para se no­
tar, que precisamente n'aquelle 
caso, foi empregada a primeira 
vez a palavra servo, a qual,an­
tes d ’aquelle lugar, não se en­
contra 110 mais antigo do3 l i ­
vros que é 0 Pentateuco.

Dtesta lei temos a applicação 
debaixo dos nossos olhos, quan­
to á ordem domestica, no mo- 
cetão estroina, que por uma pou­
ca de pennugem que lhe com e­
ça a despontar por cima do lá­
bio superior, já  se julga com 
direito de não fazer mais caso 
dos preceitos do pai, e de des­
prezar as carinhosas admoesta- 
ções da mãi.

E no em tanto elle mesmo é 0 
joguete de quatro pinta legretes 
desmiolados e devassos mais do 
que elle, conhecidos apenas na 
tasca ou no café, cujos nomes 
talvez ignore.

Quanto d ordem civil, aquella 
lei se verifica em todas as p u ­
blicas revoluções ; e nós em nos­
sos tempos o temos visto com 
os nossos olhos em tantos pai-

quaès se contavam os Padre» 
Pedro Biard e Ennemond Mas- 
sé e 0 Ir. Gilberto du Thet, eri­
gia no Monte Deserto uma cruz, 
consagrando, com a celebração 
do santo sacrifício, aquellas ter­
ras a Jesus Salvador. Tendo se 
feito ao mar a 12 de março os 
intrépidos navegantes desembar­
cavam após cinco mêzes era 
Port-Royal, cliarqado actualmen- 
te Annopolis, no Estado de Ma 
ryland, lançando os fundamen­
tos á Mis9ão de S. Salvador, a 
primeira dos Estados Unidos 
propriamente dic-tos. Perfizeram 
se ha pouco t.res séculos desde 
este acontecimento, solemnemen- 
te celebrado paios catholicos da 
grande Republica. Passados ape­
nas dois annos os inglezes com- 
mandados por Argall tomaram 
de assalto 0 forte de S. Salva­
dor. Então caiu mortalmente fe­
rido nesse assalto 0 Ir.Du Thet.

0  primeiro Padre da Compa­
nhia que entrou pela primeira 
vez no territorio dos Estados U- 
nidos foi o Padre Pedro Martins 
nascido em Celda, na diocese de 
Saragossa, em Hespanha, envia­
do aqui por S. Francisco de Bor 
gia, a rogos de Filippe II, e 
morto pelos índios da Florida, na

zes, que subtrahidos consensien- 
tes ou repugnantes ás auctori- 
dades legitimas, obedecem ago­
ra mais ou menos resignadamen- 
te a um punhado de facciosos 
obscuros, que lhes fazem conhe­
cer por expeviencia 0 que ó ver 
dadeira escravidão, tornando-lhes 
desejável aquella escravidão ima­
ginaria, contra a qual tinham tal­
vez muito improvidamente mur­
murado.

Ora é em virtude desta lei 
que 0 Paganismo, 0 qual tendo- 
se separado de Deus, pretende­
ra tornar-se independente de to­
das as cousas e não servir a 
ninguém, foi condemnado a de­
pender de todas as cousas e a 
servir a tudo, menos áquelle 
Deus Optimo Maximo, 0 unico 
que tinha titulos ao serviço e á 
dependencia do homem.

0  que acabamos de dizer po­
derá por ventura parecer a al­
guém incrível e extranho, gra­
ças ás desmedidas hyperboles, 
que ácerca da sabedoria e gran­
deza pagã se puzeram em voga.

Mas que fazer ? E ’ acaso cul­
pa nossa si á força de despro- 
positar livremente se chegou a 
ponto de tornar quasi incrivcl a 
verdade, -como se chegou a tor­
nar mais que verosimil 0 erro ?

Esta é, pois, a verdade que 
a sociedade pagã no meio de 
tanta bazófia de liberdade e in­
dependencia, era uma corja de 
estúpidos escravos, de cobardes 
mancipios, os quaes todos desde 
0 summo até ao ínfimo reveren­
ciavam com  a fronte em terra, 
veneravam todas as cousas ani­
madas ou inanimadas que fos­
sem, desde 0 sol até aos lobos, 
aos cães, aos escaravelhos.

E á qual destas especies se 
deverá diz^r que pertenciam cer­
tos monstros de imperadores, a 
quem 0 Senado na consciência 
da própria independencia pro­
clamava Deuses, mas que os lo­
bos, os cães e os escaravelhos 
teriam lançado de si,si tivess»m 
juizo ?

Aquelles miseráveis reveren* 
ciavam, veneravam e adoravam 
todas as paixões e vicios pro* 
prios, desde 0 orgulho frenetico 
e a vingança furiosa, até á mais 
abominavel lascivia; todas as 
phantasias dos poetas, desde 0

Júpiter Tonante que furta um 
bonito donzel para recrear aj. 
gum tanto seus ocios olympicos, 
até á Deusa Cloaca ou Cloacina 
que presidia á limpeza das ca ­
sas e das ruas, sem por isso 
dispensal-os do incommodo de 
varrerem umas e outras.

Repetimos porque é ponto ca- 
pitalissimo : aquelles infelizes re­
verenciavam e adoravam tudo, 
a tudo serviam, excepto só áquel­
le que unicamente merecia ser 
reverenciado, adorado e servido; 
cousa de que não acabava de ad­
mirar-se Lactancio: Admirar so- 
feo maiestalem Dei singularis 
in tanta,m venisse oblivionem, 
ut quae sola coli debeàt solapo- 
tissimum negligatv.r (1).

A esta universal e aviltante 
escravidão, em que gemia o ge- 
nero humano antes da vinda de 
Jesus Christo, mirava certam en­
te 0 propheta Isaias, quando ce­
lebrava com o offícío do proraet- 
tido Messias, não só abrir os o- 
lhos aos cegos e illuminar as 
intelligencias, sinão tara bem sol­
tar as cadeias aos presos e ti­
rar do cárcere os prisioneiros. 
Dediste (diz Deus por bocca do 
propheta ao seu Christo) in la­
cem gentiurn, ut aperires ocu- 
los caecorum, ut educeres de con- 
clusione vinctum, de domo car- 
ceris sedentem in tenebris (2).

Assim é : tal era 0 mundo an­
tes da vinda do Redemptor. Um 
immenso ergastulo, uma desme­
dida prisão, que não tinha ou­
tros limites que es dá terra, on ­
de, feitas rarissimas excepções, 
todos eram escravos, prisiouei* 
r»s, mettidos em ferros.

A unica differença que se no* 
tava entre escravos e escravos 
era, que a alguns 0 excessivo 
orgulho atrophiava o sentimento 
da própria condição ; de sorte 
que se julgavam livres, só por­
que pertenciam á ordem eqües­
tre, ou porque se chamavam,Se* 
nadores, Cônsules, Reis ou Im ­
peradores : mas em substancia 
eram escravos com o os ou tros,e 
mais que os outros, por se acha­
rem mais que os outros desim­
pedidos para darem curso livre 
ás nefandas propensões que os 
dominavam.

(1) Div. In»t. II: 1
(2) Isai. X LII; 7.

X

ilha Tacatacuru, chamado hoje 
Cumberland na foz do rio de São 
João, nàó longe de Jacksonville, 
- -  no dia 28 de setembro de 1566 
logo ao desembarcar. Foi elle 0 
primeiro missionário e Martyr 
da Companhia nesses Estado e 0 
décimo septimo desde a funda­
ção da Companhia.

Após a victoria, os inglezes a- 
prisionaram os Padres jesuitas 
Biard e Quentin, que conduzi­
ram para a Virginia, donde se 
fizeram á vela para França, 
assim com o também lá chegou 
0 P. Massé, embarcado nu­
ma réles chalupa. Lá m or­
reu 0 P. Biard e 0 P. Mas­
sé veio a fallecer depois na mis­
são do Canadá, entre os Algon- 
quins, a 12 de maio de 1646.

Os Jesuitas Lalemant, Massé, 
João de Brébeuí voltaram em 
1625 para a America do Norte, 
mas dirigiram-se para 0 promon- 
to rio de Québec, aonde fixaram 
residencia.

0  Exmo. Bispo de Portland 
pronunciava por accasiáo do 
tricentenário da inauguração da 
missão de S. Salvador estas no­
táveis palavras :“ As religiões dos 
capuchinhos, jesuitas, francisca- 
no», sulpicianos rivalizaram de

zela a qual havia 3e trabalhar 
raais para dilatar a fé catholi­
ca nestas regiões” .

A missão do Maine entre os 
Aboratis foi a primeira estabele­
cida na America do NorU nrs 
Estados de Michigan e Ohio.

Ella começou em 1613 e foi 
mantendo as suas ermidas e e- 
grejas entre a gentilictade, no 
meio de todo 0 genero de sa­
crifícios e provações, até ao an- 
no 1727.

Os Padres Sulpicianos Henri­
que Gaulin e Rageot e os das 
Missões Extrangeiras exerceram 
também com zelo a sna activi 
dade nesta missão.

No anno de 1646 foi 0 P. 
Druillets enviado a Kennebee, 
aonde foi acolhido pelos indios 
com grandes mostras de alegria. 
Em dezembro de 1650 celebra­
va elle missa em Boston, en v i­
ado pelo governo inglez do Ca 
nadá em missão diplom ática a 
Boston e a New-Haven. Dentro 
em breve achava-se já  110 meio 
do seu rebanho, donde partiu 
para Québec. Falleceu em Ken- 
nebec a 18 abril de 1861. A em­
presa missionar ia do P. Druil- 
lets foi continuada pelos Padres 
Bigot e Rale.



S. Ignario (le Lovola
Ferido na defesa de Pamplona, 

foi o destemido guerreiro Ignacio 
de Loyola recolhido a um hos­
pital, onde, para passar o tempo, 
com eçou a ler um livro de vidas 
de de Santos; e ao fim da leitura 
achou-se de tal modo mudado 
em seu espirito, e tão encantado 
das virtudes desses lieróes de 
santidade, que, ao sahir do hos­
pital, disse um ultimo adeus ao 
mundo e foi sepultar-se em vida 
na gruta de Manresa, onde pas 
sou largo tempo, tendo por 
alimento — pão e agua ; por cama 
—  a terra nua, absorvido dia e 
noite na doce contemplação das 
encantadoras bellezas do paraiso.

Ali naquella desde então ceie 
berrima gruta o servo de Deus 
com pôz esse admiravel livro do9 
Exercícios espirituaes, que tem 
convertido milhares de peccado- 
res.

Deixando a gruta,vae Ignacio 
percorrer os ko9pitaes, dedican­
do-se nos cuidados de todas as 
misérias humanas, e toda a sua 
vida se passa em fazer o bem a 
todos e especialmente aos desam­
parados da fortuna. E para que 
o bem por elle feito tivesse maior 
desenvolvimento no tempo e no 
espaço, fundou o grande Santo a 
inclyta Companhia de Jesus, 
sementeira de tantos doutores e 
apostolos, enviando-os por todo 
o mundo a evangelizar os sel­
vagens da9 duas Américas, a 
civilizar os barbaros das índias, 
China e Japão, e a fundar por 
toda parte collegios e academias, 
verdadeiros fócos de virtude e 
sciencia. E quantos satiios de 
primeira plana em todos os de­
partamentos da sciencia não tem 
produzido essa doutíssima ordem 
religiosa, que pendo em primeiro 
lugar a sciencia das sciencias 
que é a 9cieneia do Evangelho, 
a sciencia da salvação eterna, 
não se descuida -das sciencias 
profanas de que se servem.os seus 
dilectos fllho3 com o de escada 
para subirem ao conhecimento 
das verdades eternas, e de meio 
para attrahirem ao gremio da 
Egreja a juventude estudiosa, e 
todos aquelles que por ignorância 
ae afastaram da religião por 
julgal-a inimiga da sciencia!

Não cabe nos estreitíssimos 
limites de um pequeno artigo, 
com o este, descrever o immenso 
bem que a benemerita Instituição 
de S. Ignacio tem produzido em 
todo o múndo desde a épocha da 
sua fundação até hoje ; e traçan­
do estas toscas linhas, queremos 
apenas reavivar os sentimentos 
de gratidão dos fiéis para com 
o glorioso fundador da Com pa­
nhia de Jesus, que por si e por 
seus benemeritos filhos espiri­
tuaes tantos e tão grandes be­
nefícios tem feito e continua a 
fazer entre todos os povos : sel­
vagens, barbaros e civilisados.

continua a receber diariamente 
numerosos peregrinos.

Já ahi estiveram neste anno 
150 peregrinos belgas e a 30 de 
maio uma numerosa peregrinação 
composta de 550 refugiados bel­
gas foram a. Lourdes pedir a 
Maria' a sua protecção para os 
seus valorosos soldados.

Todos os dias 1600 refugiados 
que foram acolhidos em Lourdes, 
dirigirem-se á gruta e com o sr. 
bispo de Tarbes á frente, recitam 
o rosário e o De Profundis pelos 
pobres soldados mortos.

Lendas e tradições 
brasileiras

nos dois primeiros capítulos do em que se conserve o Santissi-

O  r.TTLTo p e  M a r i a  n o s  c o s t u m e s .
NA TRADÍCÃO E NA HISTORIA DO

EM LOURDES 
Apezar da guerra e apezar de 

terem sido officialmente suspen 
sas as peregrinações, o Santuario 
•de Maria Santíssima em Lourdes

Emquanto era 1613 funda­
vam os jesuitas a missão de S. 
Salvador em uma ilha deserta 
longe da costa do Maine, inicia, 
vam-se mtras missões nos Esta. 
doa de Ohio, Indiana, Illinois, 
Michagan e Viscousin, o que in­
duziu Bancroft a dizer, falando 
doe prodígios operados pelos 
missionários catholicos :“ Assim 
© zelo religioso da França le ­
vou a cruz até ás plagas de Sta. 
Maria ® até aos confins doLago 
Superior, e ella ja  jornadeava a

BRA9IL
Mais <’o que nos monumentos 

de granito e nas estatuas ras­
gadas nos mármores preciosos 
ou vasadas nos"metaes finos, res­
plandece o culto de Maria na 
linguagem popular do Brasil.

No gasalhado do lar, ao bor- 
borinho manso da conversação 
caseira; no vozear das ruas; no 
ramerrão- das lavouras, nas mar­
chas monotonas pelo escampado; 
na labutacão das officinas; no 
singrar dos barcos ao sabor do 
vento ou á força de braços—on­
de quer que palpite uma alma 
brasileira embalada pela Espe­
rança, estortegada de cuidados, 
afogada em tristezas ou trans­
portada de alegria, o doce no 
me de Maria sôa qual musica 
divina numa exclam ação topica 
numa interjeição íremente ou 
num desabafo maguado.

Traduzindo esta profunda i»- 
fluencia sobre as almas, os u- 
sos e costumes estão cheios de 
manifestações do culto tia V ir­
gem no seio do povo brasileiro. 
Cada familia nossa tem, com ra­
ras excepçôes, uma ou muitas 
Marias. Famílias ha que não em ­
pregam outro prenome, corabi- 
nando-o com um segundo para 
différençar.

Assim, Maria Agostinha, Ma­
ria Amelia, Maria Antonia, Ma­
ria Antonieta, Maria Augusta, 
Maria Benedicta, Maria Candida, 
Maria Christina, Maria do Car­
mo, das Dores, Maria Emi- 
lia, Maria Eugenia, Maria F lo­
ra, Maria G a bri ella, Maria da 
Gloria, Maria Helena, Maria 
Hortencia, Maria Ignacia, Maria 
Joanna, Maria Luiza todo o al- 
phabeto emfim, em mil com bi­
nações varias, realçadas pelo 
nome suavíssimo que lembra os 
accordes das harpas biblicas, dos 
alaúdes ou dos psalterios e* 
embalsama. os ares com o a rosa 
de Jerichó ou os alóes das ín ­
dias

Elle apparece pela primeira 
vez na Escriptura designando 
aquella fina e dedicada irman 
de Moysés, que ficou de esprei­
ta entre os juncos do Nilo quan­
do se lançou ao rio, á hora do 
banho da filha do pharaó, o 
berçosinho do futuro libertador 
do povo hebreu. Foi ella quem 
vendo o berçosinho recolhido, 
por ordem da princeza, pelas aias 
desta, correu a offerecer-lhe, pa­
ra ama do infante transformado 
naquelle instante em pupillo ré­
gio, uma hebréa, que era a mãe 
deste e a sua própria.

E ’ incerta e obscura a etymo- 
logia do nome de Maria, que, 
parece, tem algo do mar. Com 
e fiei to, S. Jeronymo, no seu 
“ Onomasticon” , chama-lhe “ Stel- 
la Maris” estrella do mar. por­
que “ maor” ou ‘m or’ querem d i­
zer luzir, allumiar. O benedicti- 
no D. Agostinho Calmet consigna 
seis etymologias hebraicas do 
nome de Maria : de “ Miriam”ou 
“ Mirjam” , elevada, exalçada: de 
marar e jam amargor do mar; de 
“ marar”

Evangelho de S. Lucas. O 
Evangelho de S.Matheus contém 
uma narração mais concisa ain­
da. Os Evangelhos de S. Joâ# e 
S. Marcos alludem apenas a Vir­
gem nas bodas de Caná e no 
Calvario, aos pés da cruz. Onde 
vamos encontrar toda a lenda 
de Maria é nos “ Apocryphos” 
conhecidos e vulgarisados sórpen* 
te depois dos tres primeiros sé­
culos da era christan. Tal, por 
exemplo; no “ Protevangelium 
Jacobi” , no Evangelium pseado 
Mathei, sive liber de ortu bcatee 
Marise et infantia Salvatoris” ; 
nc “ Evangelium de Nativitate 
Sanctse Marise’; na “ Historia Jo* 
sephi“ , etc.

Esse culto, pois, é tão posterior 
ao de Christo que foi somente no 
anno de 431 da nossa era que o 
Concilio Ecumênico de Epheso, 
para acabar duvidas de inter­
pretações e apagar contenda de 
seitas, proclamou o dogma da 
maternidade divina de Maria. E 
foi sómente nos nos9os dias que 
sob o pontificado de Pio IX , o 
Concilio do Vaticano proclamou 
o dogma da “ Immaculada Con­
ceição” .

Continua.
A f f o n s o  A r i n o s

iv centenário do cardeal 
X imenes. - E ’ celebre o nome 
do cardeal e regente da Hespanha 
Fr. Francisco Ximenes de Cis- 
neros, porém não tanto com o 
devia ser. Em 1917 occorre o 
IV centenário da sua morte e 
então tem de apparecer em todo 
o seu esplendor .a figura deste 
homem extraordinário com o ju ­
rista, frade franciscano, peniten­
te, confessor da rainha Izabel, 
regente de Hespanha, fundador 
da universidade de Alcalá de 
Henares, Arcebispo de Toledo, 
restaurador de Ordens Religiosas, 
ornamento do clero, habil diplo 
mata, insigne militar, conquista­
dor da África, caracter inflexível 
e coração magnanino, caridoso 
santo.

Para a digna celebração deste 
glorioso filho de Hespanha e da 
Ordem franciseana serão apre­
sentados com prêmios sufficientes 
todos estes theraas á estudos 
especiaes dc 200 paginas cada 
assumpto, afim de fazer appare­
cer em sua plenitude a figura 
colossal, indescriptivel do cardeal 
Cisnerts que merece uma estatua 
eqüestre nas cidades de Marrocos, 
uma outra de diplomata nas 
províncias da Península, de sabio 
nas universidades e de frade e 
santo nos altares.

mo Sacramento.
Para que ninguém fique pri­

vado de tão insigne beneficio 
espiritual, Sua Exma. Revma. 
pela citada concesão, determina 
que os fieis privados por qual­
quer motivo de lucrarem no dia 
marcãdo a, referida indulgência 
o possam fazer de sabbado, de­
pois do dia 2 ri meia noite, ate 
ò por do sol cie domingo.

Attendendo as disposições do 
«Motu-Proprio» e Decreto supra­
citados, manda Sua Exa. Revma. 
que, nas referidas Egrejas e Ora­
tórios, no dia determinado para 
lucrar a Indulgência, os Reve- 
rendissimos Parochos ou CapeL 
lães recitem ou cantem a Lada­
inha de Todos os Santes, prece­
dida da invocação do Seraphico 
Patriaroha São Francisco de As 
sis; Sanote Frcindsce, Ora pro 
nobis, orando pelo Sunimo Pon­
tífice. pelo Clero, por toda a 
Egreja, terminando a cerimonia 
com a Bençam do SS. Sacra­
mento.

Este aviso será lido official­
mente aos fieis e affixado em 
todas.as egrejas e oratorios des­
te Arcebispado nos logares para 
Í3so determinados, afim de que 

1 possam todos delle ter sciencia 
e participar das graças que nel 
le se annunciam.
S. Paulo, 26 de Julho de 1915.

Conego Dr. João Martins La 
deira, sebretario do Arcebispado.

GOVERNO METROPOLITANO 

i u d i i l g e u c i a  « la  p o r e i n i i m l s i

largos passos para as tendas dos j “ marar” , palavra syriaca signi 
Sioux, no valle do Mississipi, ‘ ficando senhora ou rainha do 
cinco annos antes que Elliot j mar; d e ‘m or’, inyrrha ou ambar 
chegasse á tribu indiana que do mar, etc . . .
dista menos do seis milhas do 
porto de Boston” .

Continua.

A Biblia fala pouco dc Maria. 
O Novo Testamento contém apé* 
nas umas cem linhas sobre a 
Virgjeoa, a mór parte das quaes

Faço publico que o Exrno. c 
Revmo. Sr. Arcebispo M etropo­
litano usando das foculdades con­
cedidas pelo S. Padre Pio X , de 
gloriosa memória, no MoticPro- 
prio d® 9 dc Junho de 1910, 
em relação a Indulgência da 
Porciuncula, confirmado e am­
pliado pelo Decreto de 26 de 
Maio de 1911, houve por bom de 
designar todas Igrejas Matrizes, 
os Oratorios públicos ou semi- 
publicos, exi- tentes no Arcebis­
pado, para que ahi, do meio dia 
de 1 até o por do sol de 2 de 
"Agosto, possam os fieis lucrar a 
Indulgência da Porciuncula, tan­
tas vezes quantas visitarem os 
referidos logares pios.

E' condicção para se lucrar 
esta Indulgência que os fieis re­
cebam previamente os sacra­
mentos da confissão e commu- 
nhão e dedòcamente orem segun­
do a intenção do Summo Pon­
tifico. Não ha determinação de 
preces, podendo ser 5 Padre 
Nossos e 5 Ave-Marias, ou ou­
tras orações equivalentes.

Quanto a pessoas pertencentes 
a communidades religiosaá e v i­
vendo vida commum, declara S. 
Exa. Revma. que poderão lucrar 
a citada Indulgência, visitando 
a egreja própria, ou ua falta des- ]

Os nossos irmãos «to Xorte 
11 íi gel lados pela secca © 

pela fome
Faço publico que o Exmo. Sr. 

Arcebispo Metropolitano, condoí­
do pela sorte dos nossos irmãos 
do Norte, e de plena solidarieda­
de com o appello feito nesta Ar- 
chidiocese pelo Exmo. Srt Bispo 
do Ceará, recommenda aos Re- 
vmos. Vigários, Capellães e Clero 
em geral que inculquem aos fieis 
a situação angustiosa em que se 
acham aquelles nossos irmãos do 
Norte do Brazil, flagellados pela 
terrível secca e pela fome; e desta 
sorte e para tão caridoso fim, re 
colham as esmolas que esponta­
neamente lhes forem dadas, envi­
ando-as á Curia Metropolitana 
ate o dia 15 de Agosto proximo. 
Scientifico ainda,queas ditas esme 
las serão opportunamenté publi­
cadas pela «Gazeta do Povo» c i ­
tando a paroclfia que as enviou. 
São Paulo, 28 de Julho de 1915.

Co nego Dr. João Martins La' 
deira secretario do Arcebispado.

A ppello a ’

contribuírem pura esta obra 
de caridade, e para juntarmos 
o exem plo ás palavras abri­
mos esta subscripção com o 
nosso pequeno cbolo.

Ytú 31 de Julho de 1915. 
O Yig. P. Elisiario de Ca* 

marr/o Barros.
P. Antonio Bueno de Ca­

margo.

SUBSCRIPÇÃO EM F A V O » 
DE NOSSOS IRM aOS DO 
NORTE FLA GE LLAD O S 
PELA SECCA E PELA 
FOME.

O Vig*. P. Elisiario 
margo Barros 
P. Antonio Bueno de 
Camargo
Irmandade do San 

tissimo 
Irmandade de S. A n ­

tonio —  secção fe­
minina 

Irmandade de São 
Francisco 

Circulo CathoJico —  
secçào feminina 

D. Maria Candida de 
Mattos 

D. Lucilla de A lm ei­
da Mattos 

Dr. Manoel M. Bueno 
Irineu de Souza 
José R uggieri 
D. Atina Manoela 

Galvão

de Ca- 
2 0 $ 0 0 0

20$000

20$000

1 0 $ 0 0 0

10$000

10$000

1 0 $ 0 0 0

5 $000 
5 $000 
5$000 
5$000

2$Ü 00
(Continúa)

J I O V I M i : ™  R E I J G I O S O

CARIDADE DO POVO 
1TUANO

Em vista da recommenda- 
çã od o  Exmo. Snr. Arcebispo 
Metropolitano ao clero e ao 
povo em favor de nossos 
irmãos do Norte que, flagel­
lados jaela terrível seeea, 
perecem á miséria e â  fome, 
vimos pelas columnas da 
imprensa fazer um appello á 
caridade do povo ituano, 
abrindo uma subscripção para 
o soceorro desses infelizes.

Um Sancto Padre, falando 
da esmola, diz— que devemos 
fazer o que podemos, e ás 
vezes o que não podemos. 
Isto mostra bem que nunca 
devemos negar o obolo da 
caridade aos que soffrem, e 
muito mais quando a miséria 
é extrema, com o acontece 
actualmente no Nurte.

Todos os lieis de boa 
vontade que quizerem atten 
der a este appello com suas 
liberaes esmolas, mandem- 
n ’as aos abaixo-assignados 
com toda urgência ; porque 
no dia 12 de Agosto faremos 
á Curia Metropolitana a

4SS0C IA Ç Ã 0 DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Por ordem do Revmo. Director, 
aviso que a reunião quinzenal 
terá lugar no dia 4 de Agoato, 
quarta-feira, ás 5 1\2 horas da 
tarde no logar do costume.

A secretaria.

BOM JESUS 
Coogregaçãodas Filhas de Maria

De accordo com a disposição 
do Revmo. Snr. P. Director aviso 
a todas congregadas que a reu­
nião mensaj. tera lugar no dia 7 
de Agosto p.f. ás 5 R2 da tarde.

A secretaria

CIRCULO CATHOLICO
(Secção Masculina) 

Convido aos srs. Irmãos do 
Circulo Catholico a com parece­
rem na Matriz revestidos dos seus 
distinctivos, para. assistirem ao 
encerramento da Porciuncula na 
segunda-feira próxima, as 6 1/2 
da tarde.

IRMAMDADE DE SANTO AN 
TONIO DE PADUA 

Domingo proximo, 1°. de A* 
gosto, haverá na egreja Matriz, 
missa as 10 horas da manhã e 
as 6 1/2 da tarde benção do SS. 
Sacramento. Pede se o compare- 
ciménto de todos os Irmãos.

A reunião dos irmãos mesarios 
será annuncida oportunamente

O secretario.
F. Favero.

IRM ANDADE D E
SANTO ANTONIO 

(Secção feminina)
Aviso ávS Snras. Irmãs que 

amadhã 1 de agosto haverá 
missa ás 10 horas.

A secretaria 
Angelina Francisco

N otas ç N oticias
FESTA DA BOA MORTE 

O sr. Manoel Esteves Tio* 
remessa da quantia que ti- drigues, encarregado pelos 
vermos em mãos junctamente festeiros, de prom over os
com a lista dos que tiverem 
contribuído com esmolas. 

Publicaremos tambem na
ta, o proprio oratorio dometico (Federação os nomes dos que

festejos em honra á morte e 
a assumpção de Nossa Senho* 
ra, a realizarem-se uos dias 
13, 14 e 15 de Agosto pro*



xirno, publiua lioje em nossa 
folha o respectivo program* 
ma para o qual chamamos 
attenção dos nossos leitores.

CONSORCIO 
No dia 24 do corrente 

realizou-se o enlace matrr 
monial do distincto moço sr. 
Leopoldo Rodrigues de A r­
ruda, com a gentil senhorita 
Laudelina da Silva Novaes, 
filha do finado snr. Manoel

D A TA  TR A G IC A
A próxima quarta-feira, 4 

do mez proxim o vindouro, 
recorda-nos uma data bem 
dolorosa pois faz-nos lem ­
brar a dia em que nas aguas 
da Hespanha era subm ergi­
do nos abysm os dos mares 
o grande vapor «Sirio», a 
cujo bordo viajava com des*

| tino a sua amada patria o 
grande e inesquecivel bispo 
de S. Paulo Conde D* José 

Constantino da Silva N ovaes' de Camargo Barros. Nós 
e irmã do sr. dr. Ostiano da que conhecíamos bem de per
Silva Novaes, illustre advo- to aquelle santo Bispo, que
gado do nosso fôro.

Ao jovem  Par apresenta­
mos os nossos mais sinceros 
parabéns desejando*lhe muita 
felicidade.

A  t r in d a d e  d o  insil
Conforme era de esperar, al­

cançou sabbado passado enorme 
successo no Iris-Rink, o joven 
poetaOli vieira Mesquita,discorren­
do sobre o interessante thema: A 
Trindade do mal, os tres gran­
des males que tanto flagellam a 
pol^re humanidade : — o jogo , o 
alcool e a guerra.O esforçado jo ­
ven, discGrreu com logica e ar­
gumentos indestructiveis, duran­
te 50 minutos, sobre o magno 
assumpto que se propoz tratar, 
sendo ao terminar calorosamen­
te applaudido.

A  u n i v e r s a  r io s
Completou a 30 do corrente 

mais um anno de sua existencia, 
o sr. Saturnino de O livciia Ca­
margo, escripturario do •Mensa­
geiro S. Coração de Jesus».

—Hoje festeja a sua data na- 
talicia a senhorita Maria Adelai­
de Esteves, dilecta filha do sr.

viamos nelle um prelado 
cheio de bondade e abnega­
ção para com todos,_ cheio de 
ardor pela causa catholica, 
um coração onde se aninha, 
vam as virtudes mais a c r y  
soladas, não o esqueçamos 
nesse dia principalmente em 
nossas orações; ouvindo u* 
ma missa por sua intenção.

Manoel E3teves Rodrigues.
— N o dia 28 do corren te  com o qual ficou completamente

T u b e r c u lo s e ,  b r o n c l i i t c s ,  
a n e m ia ,  to s se s , fa s t io .
Até hoje o «REMÉDIO VEGE 

TARIANO DE 0RHMANN> é o 
unico que cura radicalmente a 
tuberculose, e o remedio mais 
eficaz para a cura das bronchites, 
anemia, tosses, fastio. Diariamen­
te recebemos quantidade de at- 
testados de pessoas curadas.

A Sra. Joanna Fernandes de 
Magalhães, certifica que sna filha 
de 18 annos de idade, doente do 
peito, com muita tosse, flores 
brancas, suppressão do incommo- 
do durante muitos mezes, vio 
reapparecer o incomraodo e de- 
sapparecer a tosse, o fastio e 
todas as suas doenças, desde que 
começou a usar o REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMANN

completou mais uma prima, 
vera o nosso bom amigo sr. 
Miguel Rizzo, a quem, por 
isso, enviamos os nossos sin­
ceros parabéns, desejando 
que essa data se repita por 
muitíssimos annos sempre 
cheia de felicidades.

Os nossos parabéns aos anni- 
versariantes.

AUXILIO IM PORTANTE 
O Congresso deste Estado 

volou uma lei concedendo 
100 contos de réis como au­
xilio aos Estados do Norte 
fliigellados pela secca.

O exino. snr. Bispo do 
Ceará comparecendo ao con-

boa.
Joanna Fernandes de Magalhães 

Pará, 29 de Janeiro de 1911. 
Vidro : 9$800 — Em todas as 

drogarias e pharmacias.
Agentes em S. Paulo Baruel,~A C

um premio de 10.000 piastras 
a quem inventasse uma machina 
agrícola destinada a reduzir no 
mesmo local, em pequenos pe­
daços, as folhas e outros detritos 
da canna que ficam apoz a co ­
lheita.

Na discussão, M. E. Beilancourt 
demonstrou a grande utilidade 
dessa invenção.

“ Uma vez cortado em miudo 
as palhas (palhiço) poderse-á 
economicamente fazer trabalhar 
o arado, a enxada a cavallo, 
etc., que tornarão a terra endu­
recida, apta para o trabalho.

Essas folhas, hastes, espalhadas 
na terra sendo cortadas em- 
pedacinhos, o arado poderá enter- 
ral-as, misturando-as com a terra 
tornando assim uteis immediata- 
mente á nova colheita as subs­
tancias nutritivas que ellas con­
tém ; por outro lado, pela sua 
acção mechanica, esses restos 
augmentam a porosidade do solo 
tornando superior para canna.

Nos terros seceos, as palhas 
cortadas na forma desejada, farão 
a canna em estado de tirar pro­
veito dos orvalhos e pequenas 
chuvas que se perdem actual- 
mente, sendo evaporadas pelo 
calor antes de penetrarem no solo 
recoberto duma espessa camada 
de residuos vegetaes. O solo, 
afinal, endurecido, impermeável, 
falto de amanho e de cultura é 
pouco apto em absorver a agua 
que chega por pequenas quanti­
dades.

Com a palha cortada, se eco 
nomisará com o certeza o custo 
e o tempo, se prolongará a du­
ração do solo e se obterá, como 
resultado final, um augmento de 
producçãoV

Nós accresceataremos, diz um 
dos nosso9 confrades da ilha 
Mauvene, que a palha cortada 
em pedaços não é necessaria, 
visto com o M. de Senevelle, em 
Savene, tem por muito tempo 
praticado, sem esse auxilio, o 
sotterramento das palhas pelo 
arado. ext.
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D o n a t iv o s  a o  a s y lo
Donativos recebidos durante o 

mez de Junho no Àsvlo de N. S. í 
da Candelaria :
Ignacio Correia Leite, 25 litros 
de feijão e 1 lata de melado; 
Francisco da Silva Texeira, 2 1/2 
kilos de café; Um anonymo, 1 
par de botina e 5 pentes; Gomes & 
Valente, 5 capas; Pedi o Francis* 
chinelli, 25 litros de feijão; Luiz 
Boni, 3 saccos com café em côco; 
José Galvão de Camargo, 1 /2 sac- 
co de arros; Joaquim de Almeida 
Camargo, 1 sacco de arroz; João 

! Galvão, 1 porco; Baptista Daldon,
‘ K I 25 litros de feijão; Narciso Ferraz

CINEMA PARQUE 
DissolveiTse a. firma que 

explorava aquelltf casa de 
diversões, passando a mesma 
sob a gerencia e direcção do 
sr. Alberto A. Gomes.

A ’ nova direcção agrade­
cemos a gentilezr. que tere 
em enviar-nos um ingresso 
permanente e desde ; ja  faze­
mos votos de muita- prosperi* 
dades.

gresso para agradecer 
surs. deputados paulista esse i ]}uen0j \ canastra é 1 sacco com 
valioso auxilio concedido aos | roupa; Francisco Paula Leite 
seus diocesanos, foi alvo das 
mais francas e delicadas- 
demonstrações de respeito e 
estima á sua pessoa.

do Campos, 1 vacca; Antonio de 
Almeida Sampaio, 1 vacca; João 
de Toledo Lara, 120$000 em di­
nheiro; Toledo Prado & Cia-, 6 
cobertores: Luiz Paula Leite, 6

O deputado snr A lfredo , cobertores; Camargo & Sobrinho 
Pujol, em brilhante discurso ' 6 cobertores; Central Club, 6 cor 
saudou ao virtuoso Bispo D .1 Setores, Manoel J. da Silva, 4 co 
Manoel da Silva Gomes, qu e ,; bertores

A fio  p o d ia  a b a ix a r  a  c a b e ­
ç a . t o n t e ir a s .  v a lo r  n o  
r o s t o  e  n a  c a b e ç a ?  p r is ã o  
d c  v e n t r e , t e m ia  u n ia  
c o n g e s tã o .
Num mao estar constante, 

passei todo o verão, sempre com 
a cabeça pesada, sem poder abai­
xar-me nem escrever, sem sentir 
o sangue subir-me á cabeça, 
vertigens, s^^mptomas" tão alar­
mantes, que esperava acabarem 
uma congestão. Passava dias 
sem evacuar, fazia mal a digegtüo

FESTA DE NOSSA SENHORA
Da Boa Morte e Assumpção

PROGRa MMA
•

O encarregado pelos festeiros abaixo assignado, 
pretende fazer a festa de Nossa Senhora da 

Boa Morte e Assumpção nos dias 11, 12, 13,
14 e 15 de Agosto proximo, obedecendo o

program m a seguinte :

Nos dias 11, 12, e 13 haverá triduo as 6 1/2 da tar­
de com pratica e benção do SS. Sacramento. No dia 13
as 7 1 2 da noite,retreita pela rua S. Rita e S. Cruz.

No dia 14 as 7 horas, missa reaada com communhão 
geral. A ’s 7 horas da noite com movente procissão de N. 
S. da Boa morte.

A's 10 horas missa cantada, e proclam ação dos no­
vos festeiros e mais empregados. A s 4 1/2 sahiráo da 
egreja da Santa Rita as imagens de Santa Rita, S. Sebat- 
tião e S. Roque, que devem tomar parte na procissão 
que sahirá da egreja de N. S. do Bom Conselho ás 4 3/4 
da tarde. A entrada haverá sermão pelo Revmo. P. José 
Francisco de Azevedo S. J. Em seguida ladainha e benção 
do SS. Sacramento, e posse dos novos festeiros sorteados.

P ele  se o maior numero de Anjos, e aos moradores 
das ruas de S. Rita e S. Cruz illuminarem a frente de 
suas casas para maior brilhantismo das mesmas proci­
ssões.

A ornamentação da egreja está a cargo do sr. Joa 
quim Leitão, a orchestra a cargo do sr. Tristão Junior; 
abrilhantará a festa as apreciadas bandas União dos Artis­
tas e 30 de Outubro.

Ytú, 31 de Julho de 1915.

O  KXC A K R E O A D O

MANUEL ESTEVES RODRIGUES

í») •••••■•••••••••■«a (i} 'Md1
'••.s.***'

João
tendo constantemente "dores no 

.ourenço dos San* estomago. Abandonando os pur- 
. 1 , , - tos; 5 cobertores; Humberto Ge- í gativos e lavagens, experimentei

comraovido respondeu á sau- ribell0j .j oobe’rtores; Gilbsrto <« «PÍLULAS DIGESTIVAS DO 
d a çã o  e a gra d eceu  aos. s n rs .! Carneiro, 2 cobertores; Joaquim ! ABBADE MOSS» e unicamente
deputados aquelle rasgo de Galvão F. Rocha, 2 cobertores. ! em_ alguns dias de uso deste 
generosidade em prol dos 
Estados fiagellados pela sec­
ca bem como aquellas atteiv 
ções dirigidas a sua pessoa.

Que Deus Nosso Senhor lhes 
recompense tão valiosas esmolas.

F O O T B A L L  
Com o campo bastante 

animado realizou*se no do- 
rningo passado o com bate]checo, o 
de foot-balleres branco e 
preto, cuja luta se deu no 
quintal do Carmo, séde do 
Ytú Foot'Ball Club.

As luetas foram renhidas, 
não alcançando porém ne­
nhum dos teams a vicíoria 

O jog o  correu na melhor 
ò^dem possível.

Iloi^iede il lustre
Vindo da Capital Federal 

acha-se entre nós acompa­
nhado de sua exma. familia, 
e hospedado em casa de seu 
irmão sr. Sylvio de Assis Pa- 

nosso distincto con­
terrâneo capitão-tenente Os­
car de Assis Pacheco, uma 
das mais elevadas figuras da 
marinha brazileira.

Comprimentamol-o.

O ARADO EM CUBA 
O Senado de Cuba, em sessão

poderoso medicamento, consegui 
regularizar meus intestinos, fi­
cando livre da prisão de ventre, 
e com ella desapparecerarn todos 
os meus padécimentos, não tive

O  g e r e n t e  d a  C o m p a n h ia  
P r o g r e s s o  ficou  im p o s s i ­
b i l i t a d o  d e  t r a b a l h a r — 
T in h a  v e r t ig e n s , d ô r e s  
n o s  o s s o s  d a  c a b e ç a  e  f a l ­
ta  d e  v is ta .

, O- sr^Gustavo Norzenber, ge ­
rente da COMPANHIA PRO­
GRESSO, por sua extrema ane­
mia, ficou impossibilitado de tra­
balhar durante alguns mezes 
Além do grande fastio e horror 
a comida, tinha vertigens, dores 
nos ossos da cabeça e finalmen 
te Aista escura, que não lhe 
permittia lor nem escrever. Nesse 
estado, depois de sem resultado 
exgerimentar varios semedios 
com eçou a usar o «IODOLINO 
DE ORH», e a esse poderoso for- 
tíficante confessa dever sua cura 
radical, assim com o recobrar 
suas forças e carnes c ter volta­
do novamente a occupar o seu 
emprego.
Gustavo Norzdnherg. 
Montividéo, 19 de fevereiro 1911

céo o innocente Antonio, es­
tremecido netinho do sr João 
de Almeida Mattos, a quem 
apresentamos os nossos peza- 
mes.

SORTEIO DOS FESTEIROS DE 
N. S. DA BOA MORTE 

PARA 1915
Por deliberação do Revmo. 

Pe. Vigário e da Directoria fi­
cou deliberado fazer-se este sor­
teio tornando-se assim mais so* 
lemne amanhã (Domingo), logo 
acabada a missa do dia que será 
com o do costume as 10 horas, 
Pcde*se aos irmãôs que devem 
ser sorteados abaixo nomeados 
de comparecerem ao acto.

A ’s sras. Irmãs que estão na 
lista são as seguintes: D. Ange­
lina. Fausto, D. Thereza d ’Ono- 
frio, D. Alzira Esteves de Ca­
margo, D. Antonia Guilhermina 
da Rocha Borges, D. Albertina 
de Almeida Toledo, D. Carlota

Vende-se em todas as drogarias iBueno de Negreiros, D. Virgínia 
e pharmacias. Gazzola, D. Izolina Martini Riz-
Agent s em S. Paulo,Barnel &,C zo, D. Rosa Benedetti. D. Zelin-

da Martini.
Os Irmãos sorteados são : Er­

nesto Fausto, Pasckoal Martini, 
Miguel Rizzo, Alberto Benederti, 
Luiz Gazzola, Thomaz d ’Onofrio, 
Francisco Ferraz de Toledo, Do- 
mingos Eugênio Rizrfi, João L y  
ra, Angeío Bueno Ruivo, Joa­
quim Leitão, Luiz Savioli, Ettero 
Bugni, Antonio Pedaline. Pede- 
se que todos compareçam. 

Ytü, 31 de Julho de 1915.
O secretario.

O Elixir de Nogueira pelas in 
numeras curas que tem produzi 
do tornou-se o regenerador da 
humanidade.

FE STA  DE S. IGN à CIO 
Esteve muito concorrido o 

triduo em preparação á íes-l 
ta de Santo Ignacio de L oy a -■ 
la, celebrado nos dias 28,29 
e 30 do corrente, na egreja

mais tonteiras, nem calor no rosto ! do Bom Jesus, onde hoje
voltando a trabalhar e., comer 
como nos melhores dias. Affir- 
inando que tudo isto consegui 
-com o uso das «.PÍLULAS DI­
GESTIVAS DO ABBADE MOSS.

Joaquim, Mendes dc Castro, 
negociante.

4 de Abril de 1 9 1 3 ./
Em todas as pharrrfàcias e 

drogarias.
Agentes em S. Paulo Baruel, & C.

Dae as crianças a L o m b r i  
g u e ir a  do pharm aceuticc chi

de 29 de maio p.p., approvou j mico Silveira para livtal-a&dos 
um projecto de lei offorecendo 1 verraee (lombrigas).

pelas 7 horas da manhã hou­
ve missa com grande nume* 
ro de communhões, e pela 
G 1[2 da tarde haverá reci­
tação do terço, pratica, ladai­
nha Tantum ergo e benc^m 
do SS. Sacramento.

ANGINHO 
Apezar dos desvelos d o . 

seu medico assistente e dos] 
cuidados dos seus amorosos 

-avós, voou hontem para o|

G r it a v a  o o m  e n x a (( i ie e :i«
Rara era a semana em que 

não tinha um Tormidavel ataque 
de enxaquecas, acompanhado de 
vomitos, suores frios, e um máo 
estar terrível, tudo causado pe­
la prisão de ventre, pois passa­
va até oito dias sem evaenar.

Hoje feliz e curado com o uso 
exclusivo da «CASCARINA D ’ 
OSKA», venho testemunhar pu­
blicamente o meu agradecimen­
to.

Carlos Josè dc Freitas, Estu­
dante.
Agentes em S. Paulo Baruel. &C
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Festa de São Roque na
parochia de Cabreuva

A realix»r-*e mo dia 16 do Açodo

Dia 16, alvorada pela banda de musica 
daquella localidade.

A s 8 horas da manhã terá inicio o tra­
dicional leilão de prendas.

A ’ 10 horas missa cantada, com sermão 
ao Evangelho; finda a missa contiuuação do 
leilão.

A ’s 2 horas da tarde haverá o tradicio­
nal Páo de sebo, e em seguida leilão.

A ’s 4 horas da tarde extracção das tom- 
bolas, com bons prêmios, cujo producto re­
verterá em beneficio do concerto da Matriz 
daquella cidade.

A*s 5 horas da tarde sahirã da Matriz a 
imponente procissão de S. Roque e outras 
imagens, percorrendo as priucipaes ruas da 
quelía cidade.

A entrada da procissão seguir-se-á ben­
ção do SS. Sacramento, e com o remate da 
festa o Gremio Dramatico do lugar reprezeir 
tará um commovente drama religioso.

Tanto na missa cantada com o apoz a 
procissão o Revmo. Padre V igário fará o 
panegyrico do Santo.

A commissão composta dos snrs. João 
Silveira Navarro, João Baptista Naiini e Pedro 
Franceschini pede ao povo offerecer prendas 
era beneficio das festas e bem assim concorrer 
para o maior brilho e realce dos festejos.

Para rir
— Um sujeito ae estava ga­

bando ser muito forte em latim, 
ao que um outro, que lhe sabia 
a ignorancia pediu que tradu­
zisse a phrase : passus sub Pon- 
tio Pilatos.

— E ’ simples, disse o lannista: 
passou por cima da ponte P/ 
lato.

Como a gargalhada fosse ge­
ral, ^emendou depressa:

— Não, não, passou por bai‘ 
xo da ponte...

Como a gargalhada fosse ain­
da maior elle virou-se para os 
assistentes e berrou, ufano :

Si não passou por cima nem 
por baixo, por onde havia de 
passar ?!...

Entre dois argentinos:
— Meu tio é tão a lto que a c  j 

cende o cigarro no lampefco da* 
rua.

— Pois o meu não pode sahir 
de guarda-chuva porque a sua 
cabeça fura © panno.

C A S A ®
Vende-se uma ou duas 

casas nesta cidade sitas a 
rua 13 de Maio descida do

largo da Caixa d ’ Agua, pelos 
preços seguintes:

A  de n. 1 por 550.$000 e 
a de n. 3 por 360$000.

Ambas possuem ãgua en- 
canadas.

O motivo da venda é ter 
o seu proprietário de ritar-se 
para a Europa.

Para ver tratar com o 
mesmo proprietário Heffnque 
RepupilliuoCollegio deS.Luiz

f \p i i ;i íifswsiü
Sa O l it iz

O abaixo assignado com* 
munica a praça desta cida* 
de, que acaba de montar na 
VilhrN ova. uma importante 
fabrica de sabão intitulado 
S. LUIZ, garantindo aos con* 
çumidores do mesmo a isen* 
rão de todo e qualquer pe* 
lig o  no seu uso.

Attende-se chamado pelo 
telephone n°. 26.

LU IZ LEIS.
Rna da Misericórdia.

B O A S  O C C A S I Õ S 8
l»ara agasalho do frio, aprom ptam -se forro 

ponco dinheiro, a saher:
por

Forro metro quadrado 
Tboas macheado. por duzia de 

„  aparelhado ,,
„  duzia 

aparelhada : Saia e Camisa 
Jequetibã de 1»

2a
” ”  7„ Ia

aparelhada de I a 
de pinho; macho e femia

soalho de peroba

Vigamento de peroba de I a 16X8. mt. cb.
2a 16X7 
3* 16X6. 

de 4,40 ̂ 5 >41 diuiaa
Ripa

1 31500
4.40 X  20 X  1,168000
4.40 X  14 X  1 1138000 
4 ,4 0 X 1 0 X 1 1  78000
4.40 1138000
4.50 X  30 X  3 ! 388000
4.40 H 3 0 X 3  368000
4.50 X  30 X  2 1308000
4.00 X] 30 X  3 1308000
4.40 x 3 0  X27 ' 328000 
4 ,40^ 20X 27  
4 ,4 0 x2 0 X 2 7  
4 ,0 0 x1 8 X 2 7  
3 ,5 0 x 1 8 x 2 7  
4 ,4 0 x 1 4 x 2 7  1258000 
4 ,0 0 x 1 4 x 2 7  238000 
3 ,5 0 x 1 4 x 2 7  ! 218000 
3 ,00x14x271188000  
4 ,4 0 ^ 1 0 X 2 7  178000 
4 ,00X 10X 27  158000 
3 ,5 0 x 1 0 x 2 7 )1 4 8 0 0 0
3.00 x f  0 x 2 7  138000 

608000 
58800o 
558000

38200

268000
288000
268000
248000
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C . A . S . A .  s ^ i s n r o i E s o
Rclojoarla e Joallieria ÍTALO SUISSA

Rua do Commercio, N. 26 YTU J

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e P r 
joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido r-< 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, j<  ̂
e tem tambem dos fabrica tes Roskopf Patente. — ^  
Omega—Aureae —  Leonidasna preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con- y j  
certam-se machinas de escrever e Grammophones. ^  

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Y t ú — E st. de  S. P a u l o —  Jose Santoro
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Elixir de'Nogueira do piiarma- 
ceutico Silveira usae ! usae \

SR*
Médicos illustres receitam o 

Vinho Creosotado do pharmaceu- 
tico chi mico’. Silveira por ser 
um espeficb de primeira ordem.

Elixir de Nogueira cura bo­
bas, bobões, corrimentos do ute 
ro e finalmente todas as m olés­
tias de fundo syphilitico.

Largo do nercaáot 3  ÃXT09TIO TITAJÍE1RO

r »  FABRICa DE LUVA DEPRLIGA
Especialidade em Luvas paraCasamentos,Bailes,etc.

Api omphi Ciicoiiiiula» com toda a pcrfciçü « brevidade

PELLICA, Á L L E  DE SUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS. MITAl
NES DE &EDA,ALG0D*..0 E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

-
completo sortimenlo <le cinto* para senhoras e ereauça

Rua déS. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAULO
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O mal que occasionam as lom- 
brigas é combatido com o uso 
da Lombrigueira do pharmaceu 
tico chimico Silveira.

Darthros no pescoço • fa ew  I

IJO R R IV E L  S O F F R E R

D . M a r ia  B r a n d i  n a  C a m p o s

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
tkros no pescoço e face^_ nseil 
nesse periodo dívéPsos medica-1 
mentos indicados para tal moles- J  
tia, sendo todos de effeitos nega-i 
tivos. |

A  conselho do meu marido. I 
Luiz Rego Sobral Campos, usei1 
o preparado Elixir de Nogueira.) 
do pharmaeeatico João da Silva | 
Silveira, e com tres vidros fiquei1 
raáioalm#nt« eurada.

Por ser verdade, podem fazei, 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  Gra I 
vatá. 29 d« A b iii de 1913.

Maria Brandina Campos, j 
(Firm a reconhecida)*. i

O VLNHO CREOSOTADO,.re 
constitue os enfraquecidos em 
pouco tempo-
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A (Lombriguéira) do pharma 
ceutico chim ico Silveira é indis­
pensável em todas as casas de 
familias para os pequenos ata* 
cadoade veijme^ (lombrigai).


